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RESUMO 
 

O documentário “Pensa que eu esqueci” é um produto de audiovisual produzido 

para a disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com o objetivo de aplicar 

na prática a fundamentação teórica das matérias ministradas no curso de Jornalismo, 

como a produção, roteirização, gravação e edição de um material em vídeo; 

elaboração de pauta; apurações jornalísticas por meio de pesquisas, dados e 

entrevistas com fontes primárias e secundárias, além do embasamento teórico e 

prático em obras de importantes documentaristas, como Eduardo Coutinho. O 

documentário irá apresentar a vida de três mulheres com Alzheimer, com o objetivo 

de mostrar a relação dos familiares com o paciente, uma vez que o Alzheimer não é 

uma doença de uma pessoa só, mas impacta no dia a dia de quem está próximo por 

ser uma demência e levar à dependência do indivíduo. Além disso, terão entrevistas 

com especialistas da área da saúde para explicarem a respeito desse tipo de 

demência, causas, prevenção e tratamento contra o Alzheimer. 

 

Palavras-chave: Alzheimer; família; documentário; qualidade de vida; esquecimento; 

jornalismo; dependência; cuidado; memória. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, o jornalista detém um leque de formatos e meios de 

divulgação da informação, seja por meio de uma grande reportagem 

hipermídia, um artigo impresso uma notícia na TV, por exemplo. Embora 

sejam os mais comuns, durante o curso de Jornalismo foi possível também 

conhecer e aprender sobre o formato documentário, o qual apresenta uma 

teoria diferente dos produtos “puramente jornalísticos” - que buscam a 

imparcialidade e objetividade -, dando ao documentarista liberdade criativa e 

de perspectiva dos fatos expostos. 

 
[...] Não existe método ou técnica que possa garantir o acesso 
privilegiado ao real. Uma vez que não se pode conhecer a 
realidade sem estar mediado por algum sistema significante, 
qualquer referência cinematográfica ao mundo histórico terá 
que ser constituída no interior do filme e contando apenas 
com os meios que lhe são próprios. Sob este aspecto, o 
documentário é um constructo, uma ficção como outra 
qualquer. (DA-RIN, 2004, p.19) 

 
Isso porque o documentário faz um recorte da realidade e essa 

seleção a respeito do que será filmado já implica na alteração do real, dando 

espaço para o exercício da subjetividade do autor em sua obra. Sendo assim, 

esse formato permite que a narrativa seja construída baseada no ponto de 

vista e no repertório argumentativo do documentarista para defender o seu 

objetivo com o produto, cuja temática pode ser abordada por diferentes 

perspectivas. 

Embora possamos utilizar da nossa parcialidade no documentário em 

questão para apresentar a doença de Alzheimer e a realidade dos pacientes 

e familiares, como futuras jornalistas, procuramos, acima de tudo, informar 

sobre esse tipo de demência por meio de entrevistas com especialistas e 

familiares que vivenciam a doença com o paciente, mesmo que não fosse 

necessário recorrermos a uma pluralidade de fontes  nesse formato. Além 

disso, fomos sempre norteadas pela ética jornalística e compromisso com a 

veracidade das informações. 

O papel do documentário, além de informar, visa sensibilizar por meio 

dos recursos presentes no audiovisual. O formato também permite a escolha 
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dos enfoques     que serão elucidados, proporcionando uma maior liberdade 

poética. Sendo assim, o documentário “Pensa que eu esqueci?” visa 

conscientizar e dar visibilidade para uma das doenças que têm maiores 

projeções de crescimento nos próximos anos, causada pelo alto índice de 

envelhecimento populacional, além de retratar histórias reais de famílias que 

convivem com o Alzheimer, com o objetivo de mostrar que é possível viver 

bem apesar do diagnóstico. 

 

1.1. JUSTIFICATIVA 

A realização deste projeto traz duas principais justificativas, ambas 

embasadas no propósito da formação jornalística. A primeira, é explorar o 

formato documentário, conhecer suas nuances e aplicar os conhecimentos 

teóricos aprendidos no curso de Jornalismo. Já a segunda, está ligada aos 

deveres do jornalista, que é a divulgação da informação de forma verídica, 

baseada em dados e fatos de forma responsável, por meio de entrevistas 

com especialistas sobre o assunto, além de usar este produto para dar 

visibilidade a um tema de tamanha relevância na saúde pública. 

Segundo um estudo realizado pelo psiquiatra William Glasser, 

denominado “Pirâmide de Aprendizagem”, as pessoas guardam 50% das 

informações quando escutam e veem, ou seja, pelo consumo de produtos 

audiovisuais. Em contrapartida, a retenção por meio da leitura, por exemplo, 

é apenas de 10%. 

O desenvolvimento de conteúdos audiovisuais vem crescendo 

exponencialmente, principalmente com o avanço das tecnologias digitais que 

potencializaram desde a produção de informações até a sua propagação 

pelos diferentes dispositivos e plataformas. 

 
A internet e as mídias móveis, chamadas convencionalmente 
de novas mídias, tornaram-se os ambientes onde o 
audiovisual mais se expande, sob formatos e por modelos de 
difusão em que as regras são muito flexíveis (ANCINE, 2013, 
p. 61). 

 
Além disso, por meio do audiovisual é possível explorar ainda mais os 

sentidos do receptor, devido à maior opção de recursos disponíveis para 
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isso. Especificamente no documentário, há a parte de apuração dos dados, 

mas temos também a liberdade de criação e apresentação dessas 

informações. 

 

1.2. OBJETIVOS 
 
 
1.2.1. GERAL 

Experimentar a atuação jornalística por meio do documentário, 

podendo aplicar as técnicas aprendidas no curso de jornalismo, para 

informar sobre o Alzheimer e o papel dos familiares no processo de cuidar. 

 
 
1.2.2. ESPECÍFICOS 

● Colocar em prática os princípios do jornalismo, como a apuração 

baseada em dados e pesquisas, e por meio de entrevistas com fontes 

primárias e secundárias; 

● Empregar os conhecimentos relacionados à propagação da 

informação de forma verídica, adquiridos na formação jornalística, 

para dar visibilidade e conscientizar sobre a doença de Alzheimer; 

● Eternizar as memórias do paciente que as perdeu, com a história dele 

contada pela família por meio do produto audiovisual. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 
2.1. GÊNERO E FORMATO 

O formato escolhido para a divulgação da temática deste projeto é o 

“documentário”. A proposta é utilizar-se do audiovisual para apresentar a 

realidade da doença de Alzheimer, uma vez que esse é capaz de traduzir 

melhor do que em palavras a vivência que pretende ser transmitida e sentida. 

Segundo Fernão Pessoa Ramos (2008), o documentário é formado por 

asserções em relação ao mundo em que vivemos, ou seja, afirmações com 

base no ponto de vista de alguém a respeito de um acontecimento. 

 
[...] podemos afirmar que o documentário é uma narrativa 
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basicamente composta por imagens-câmera, acompanhada 
muitas vezes de imagens de animação, carregadas de ruídos, 
música e fala (mas, no início de sua história, mudas), para as 
quais olhamos (nós espectadores) em busca de asserções 
sobre o mundo que nos é exterior, seja esse mundo coisa ou 
pessoas. Em poucas palavras, documentário é uma narrativa 
com imagens-câmera que estabelece asserções sobre o 
mundo, na medida em que haja um espectador que receba 
essa narrativa como narrativa sobre asserção sobre o mundo 
(RAMOS, 2008, p. 22). 

 
Sendo assim, o formato escolhido tem um caráter subjetivo quanto 

aos fatos narrados, dando ao jornalista a liberdade de moldar a história a 

partir do seu olhar e intenção. É o caso deste documentário, na tentativa de 

mostrar o lado da doença vivida pelo paciente e por aqueles que cuidam, o 

que se contrapõe aos produtos jornalísticos tradicionais que buscam, ao 

máximo, se aproximar da objetividade e neutralidade, como a reportagem e 

a notícia. O documentarista brasileiro, Eduardo Coutinho, esclarece melhor 

a diferença entre o jornalismo factual e o documentário no seguinte 

fragmento: 

 

Para mim, quem melhor escreveu sobre documentário 
contemporaneamente foi Jean-Louis Comolli. [...] Para ele, a 
característica básica do documentário é aquela que o 
distingue da reportagem: enquanto esta é uma produção do 
momento, o documentário é uma realização de vida longa. O 
documentário é feito para durar. Além disso, a reportagem se 
esforça para parecer objetiva e pretensamente mostrar o 
“real”. O documentário, ao contrário, pauta pelo 
questionamento dessa objetividade, dessa possibilidade de 
dar conta do real. O grande documentário não apenas é 
baseado nesse pressuposto, como também tematiza essa 
própria impossibilidade de dar conta do que quer que se 
chame de real. Frente a esse “real”, todo documentário, no 
fundo, é precário, é incompleto, é imperfeito, e é justamente 
dessa imperfeição que nasce a sua perfeição. O 
documentário é uma visão subjetiva sempre (COUTINHO, 
2003, p. 215). 

 

A história do documentário está atrelada ao nascimento do cinema, 

uma vez que os primeiros filmes não foram protagonizados por atores, e sim, 

por operários em sua jornada de trabalho. Ou seja, não havia encenação, 

apenas a observação do que estava acontecendo. Sendo assim, a partir 

desse marco também nasce o formato documentário, já que as primeiras 
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obras cinematográficas, que foram produzidas pelos irmãos Lumière, 

considerados os pais do cinema, registravam o real. 

Além de mostrar as realidades vividas pelos pacientes com Alzheimer, 

este projeto visa esclarecer e mudar a perspectiva das pessoas em relação 

à doença, que muitas vezes pode ser vista como algo distante e apenas 

atrelada ao fator genético. Essa mudança vai ao encontro da fala de Luiz 

Eduardo Jorge na obra cinematográfica “O Método” (2019), de que o 

documentário tem o papel de intervenção social. 

De acordo com Bill Nichols (2012), há 6 tipos de gêneros de 

documentário, os quais foram definidos por ele como: poético, expositivo, 

observativo, participativo, reflexivo e performático. O poético utiliza-se de 

recursos estéticos visuais e sonoros para compor a obra e torná-la mais 

atraente, cada elemento apresentado é alinhado à mensagem que se deseja 

transmitir, a fim de reforçá-la, passando além de um argumento, mas 

podendo gerar sensações. 

O expositivo, como o nome já sugere, busca expor ideias, 

acontecimentos e dados a respeito da temática. A lógica de construção da 

narrativa é fundamental para a exposição argumentativa, esse gênero é 

preferível para documentários que têm como o principal objetivo informar. Há 

a figura do narrador, o qual, geralmente, é apenas ouvido e não visto. 

Em contrapartida, no observativo não tem o narrador ou qualquer 

outro tipo de intervenção por parte do documentarista, a realidade é apenas 

mostrada. Já o participativo, é marcado pela interação do produtor com a sua 

obra, por exemplo, por meio de entrevistas em que há um diálogo entre 

entrevistador e entrevistado. Esse estilo é bem característico dos 

documentários de Eduardo Coutinho, como o que acontece em “Edifício 

Master” (2002). 

O reflexivo apresenta suposições acerca da realidade, a fim de levar 

ao questionamento e reflexão, além de tentar evidenciar tais fatos. Por fim, 

o performático aproveita ainda mais da subjetividade e da liberdade de 

produção permitida no formato documentário, evocando o emocional e, até 

mesmo, podendo misturar o real com o fictício. 

Sendo assim, para este produto, optamos pelo gênero participativo, 
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devido à interação durante as entrevistas entre as documentaristas e as 

fontes. Além disso, conta com traços performáticos, principalmente na 

introdução do documentário, em que são apresentados elementos sonoros 

e visuais afetivos, alinhados ao poema autoral contado, com o objetivo de 

transmitir também emoções. 

 

2.2. TÉCNICAS JORNALÍSTICAS EMPREGADAS 

Para a realização das entrevistas do documentário, nos embasamos 

nos princípios da ética jornalística, buscando estabelecer uma relação de 

confiança entre as fontes e as jornalistas, optando pela verdade e clareza na 

exposição dos objetivos da entrevista, para que se criasse um ambiente 

confortável e fosse possível imergir na realidade do entrevistado, observando 

os limites que ultrapassam a entrevista. Para que isso fosse possível, 

seguimos algumas referências e procedimentos pré-estabelecidos, sendo 

assim, começaremos dando um contexto do estudo jornalístico empregado 

na redação da pauta, na apuração dos fatos, na aplicação dos tipos de 

entrevista e na escolha da ocasião. 

Após a definição da pauta, foi necessária a realização de uma 

apuração dos fatos de forma minuciosa e embasada em dados, pesquisas, 

estudos e entrevistas. Nessa etapa, analisamos a escolha das fontes de 

acordo com a categorização de Nilson Lage (2001), que é determinada a 

partir da confiabilidade das fontes. 

A primeira classificação são as fontes oficiais, oficiosas e 

independentes, sendo as fontes oficiais mantidas pelo Estado, fontes 

oficiosas que representam um indivíduo ou entidade e as independentes que 

são indiferentes a uma relação de poder. A segunda, são as fontes primárias 

ou secundárias, sendo as primárias diretamente ligadas aos fatos e as 

secundárias são as instituições de pesquisa, pesquisadores, especialistas 

etc. Por fim, temos as testemunhas e experts, as testemunhas são pessoas 

que vivenciaram o fato, porém não necessariamente tenham presenciado o 

ocorrido, já os experts, são pessoas que buscam interpretações sobre o 

acontecimento. 
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Depois da seleção das fontes, foi o momento de realização das 

entrevistas, que é definida como “o procedimento clássico de apuração de 

informações em jornalismo” (LAGE, 2001). Lage define os tipos de entrevista 

como: rituais, que são curtos e possuem o foco na exibição do entrevistado 

e não em seu depoimento; as temáticas, que visam expor um tema, focando 

na interpretação dos acontecimentos; as testemunhais, que expõe uma 

situação que o entrevistado experimentou; e as em profundidade, que tem 

como ponto central o entrevistado e as particularidades da sua experiência 

de vida. 

Além disso, há as circunstâncias em que as entrevistas acontecem, 

podendo ser ocasionais, sem um planejamento prévio; as de confrontos, em 

que o jornalista direciona as perguntas de modo interrogativo e 

argumentativo; as coletivas, em que são reunidos diversos veículos 

midiáticos e repórteres com o objetivo de entrevistar uma pessoa ou grupo, 

e as dialogais, em que o tom estabelecido é de conversa e que possuem um 

agendamento de data, horário e local. 

No documentário, na primeira etapa de apuração, utilizamos as fontes 

oficiais e oficiosas, que foram as pesquisas e estudos encontrados a respeito 

do assunto. Para as entrevistas e gravações que seriam exibidas, 

trabalhamos com as fontes primárias, que foram os pacientes e familiares 

que vivenciam o Alzheimer, e as secundárias, que foram a psicogerontóloga 

e a gerontóloga, uma vez que são especialistas e pesquisadoras do tema. Já 

para os tipos de entrevista, optamos por utilizar o estilo temático, que traz um 

apoio teórico e fundamentado em dados e pesquisas, e a entrevista em 

profundidade, que são baseadas em depoimentos e vivências. Por último, a 

circunstância foi dialogal, em que optamos por criar um ambiente mais 

acolhedor para os familiares, pacientes e especialistas, permitindo um maior 

aprofundamento e detalhamento dos assuntos tratados. 

 

3. INTRODUÇÃO À TEMÁTICA 

Além da Covid-19, há uma doença que também está tendo uma 

crescente no número de casos, porém ainda não há cura e tão pouco 

conhecimento sobre suas causas e prevenção, levando cada vez mais a 
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população ao esquecimento. Segundo a Academia Brasileira de Neurologia 

(ABN), já foram diagnosticados com Alzheimer no Brasil cerca de 1,5 milhão 

de pessoas, e esse número tende a aumentar em até quatro vezes nos 

próximos 30 anos. Dessa forma, a projeção é de que, em 2050, seja 

alcançada a marca de 6 a 7 milhões de casos no país. 

Outro dado alarmante é de que a cada três segundos, alguém é 

diagnosticado com demência no mundo, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS). Embora existam diversas formas de demência, o 

mal de Alzheimer é o mais comum, sendo de 60% a 70% dos casos. 

A doença, nomeada em homenagem ao médico Alois Alzheimer que 

identificou o primeiro caso, leva à degeneração do sistema nervoso central, 

ou seja, causa a morte de células cerebrais, o que resulta na perda gradativa 

da memória e, conforme o avanço da doença para quadros mais avançados, 

na falta de autonomia e dependência total para viver. Diante desse cenário, 

se faz necessária a presença de um cuidador ou de alguém da família para 

o cuidado diário. 

Portanto, é preciso dar atenção e conscientizar sobre o Alzheimer, 

para que as pessoas possam se cuidar durante a vida, pois, conforme dito 

no documentário em questão pela gerontóloga e pesquisadora, Cláudia 

Suemoto, a maioria dos casos de demência é prevenível, quando não está 

atrelado ao fator genético. Além disso, o intuito é ajudar na identificação mais 

rápida da doença para o início do tratamento em quem já está desenvolvendo 

o Alzheimer. 

 

Por isso, hoje estimamos em 5% a proporção de pacientes de 
Alzheimer com o tipo “puramente familiar”, enquanto os 95% 
restantes são considerados casos esporádicos, em geral 
chamados de “forma comum da doença”. (POIRIER e 
GAUTHIER, 2016, p. 78) 

 

Segundo a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia, a baixa 

escolaridade está atrelada à probabilidade de evolução da demência, sendo 

um dos fatores de risco devido à falta de estímulos cerebrais que são 

realizados por meio de atividades intelectuais. Isso porque o processo de 

aprendizagem ajuda na criação de redes neurais mais complexas, e assim, 

https://www.brasildefato.com.br/2020/07/03/protecao-a-saude-mental-em-tempos-de-pandemia
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diminui as chances de adquirir o Alzheimer. 

Fatores relacionados ao estilo de vida e a outras doenças, como 

hipertensão, depressão, diabetes, obesidade, sedentarismo, tabagismo e 

alimentação não saudável também estão atrelados ao desenvolvimento 

desse tipo de demência. 

 

3.1. JUSTIFICATIVA DO TEMA 

A inclinação pela temática, surgiu logo nas primeiras apurações, ao 

nos depararmos com a desinformação sobre as diferenças entre 

envelhecimento usual e o envelhecimento com demência, a falta de 

propagação das pesquisas sobre o Alzheimer — desde as causas até o 

tratamento e expectativa crescente de casos —, além do desconhecimento 

de estudos sobre os efeitos na saúde física e mental dos familiares que 

convivem com o portador da demência. 

Sendo assim, por meio deste produto audiovisual, iremos retratar as 

principais questões da doença de Alzheimer, que são: o que é a doença, 

causas, sintomas, diagnóstico, tratamento e cuidado, uma vez que este 

último envolve a relação interpessoal com a família no convívio diário. 

 

3.2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para fins de embasamento teórico a respeito da temática, neste tópico 

iremos falar um pouco sobre os primeiros estudos em relação à doença de 

Alzheimer, quais são os seus sintomas e como a demência não impacta 

somente o indivíduo, mas todo o seu círculo familiar. 

Alois Alzheimer, psiquiatra e neuropatologista, foi a primeira pessoa a 

estudar e descobrir a demência, que em 1910, nomeada por Emil Kraepelin, 

levaria seu nome. Em 1907, quando trabalhava como psiquiatra no Frankfurt 

Asylum, Alois publicou um relatório famoso sobre o caso de uma mulher de 

51 anos, Auguste D., que estava sob seu cuidado em 1901 e apresentava 

possíveis sintomas da demência. Porém, atualmente no meio científico, 

especula-se que a paciente não sofria da demência de Alzheimer, mas sim 

de aterosclerose no cérebro. 
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Já em 1911, o psiquiatra publicou um segundo relatório, com uma 

descrição clínica detalhada do caso de um homem de 56 anos portador da 

demência, Johann F., que foi tratado por ele em novembro de 1907. O 

homem começou a esquecer o caminho de casa, não conseguia ou tinha 

dificuldades para realizar tarefas simples, comia apenas o que era servido 

para ele, não conseguia mais fazer atividades rotineiras, como ir às compras 

ou tomar banho. Para estudar o caso, Alois Alzheimer solicitou uma série de 

exames do paciente e detalhou em seu relatório todos os métodos e 

procedimentos utilizados no estudo. 

De acordo com Smith (1999), “a doença de Alzheimer é uma afecção 

neurodegenerativa progressiva e irreversível de aparecimento insidioso, que 

acarreta perda da memória e diversos distúrbios cognitivos”, ou seja, há um 

acúmulo da proteína b-amiloide que é prejudicial para os neurônios, sendo 

assim, quanto maior a concentração dessa proteína, maior o grau de 

demência nos indivíduos afetados. 

A demência pode gerar diversos transtornos neuropsiquiátricos, 

conhecidos pela comunidade científica como sintomas comportamentais ou 

psicológicos da demência (SCPD), ou ainda, manifestações 

neuropsiquiátricas da demência. Para avaliar o grau dos sintomas de 

demência, há escalas de avaliação, como a Escala de Avaliação de 

Comportamentos Patológicos na DA (doença de Alzheimer) e o Inventário 

Neuropsiquiátrico, que buscam avaliar os sintomas como delírios, 

alucinações, distúrbios da atividade, agressividade, distúrbios do ritmo 

circadiano, distúrbios da afetividade, ansiedades, depressão, 

comportamentos noturnos, entre outros (Caramelli & Bottino 2007). Além dos 

sintomas neuropsiquiátricos, com a progressão da doença, o paciente pode 

apresentar quadros de desidratação, ter dificuldade para realizar suas 

necessidades básicas, apresentando incontinência urinária ou fecal, 

resistência para se alimentar e deficiência motora progressiva, resultando em 

restrição ao leito e outros. 

Com a aparição dos primeiros sinais dos SCPD, é necessário que os 

familiares ou responsáveis pelo paciente procurem ajuda médica para 

tratamento psicológico, terapêutico e farmacológico. Em alguns casos, a 
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intervenção com medidas não farmacológicas pode auxiliar na amenização 

das manifestações neuropsiquiátricas, “que incluem adaptações ou 

modificações ambientais, instituição de rotinas específicas para os 

pacientes, orientações dirigidas aos cuidadores e familiares, além de 

programas de atividade física leve (por ex., caminhadas), emprego de música 

e terapia de luz” (Caramelli & Bottino, 2007, p. 86). 

Entretanto, conforme o avanço da doença, a necessidade de 

estratégias farmacológicas se mostra cada vez mais urgentes. Sobre a 

eficácia do tratamento farmacológico, podemos afirmar que: 

 
Inúmeras substâncias psicoativas têm sido propostas para 
preservar ou restabelecer a cognição, o comportamento e as 
habilidades funcionais do paciente com demência. Contudo, 
os efeitos das drogas hoje aprovadas para o tratamento da 
DA limitam-se ao retardo na evolução natural da doença, 
permitindo apenas uma melhora temporária do estado 
funcional do paciente. (FORLENZA, 2005, p.139) 

 
À medida que a doença de Alzheimer progride, a necessidade de 

cuidados se torna indispensável. Um estudo realizado pelo Núcleo de 

Envelhecimento Cerebral da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 

com uma amostragem de 118 cuidadores de ambos os sexos, e pacientes 

com Alzheimer, também de ambos os sexos, constatou que a maioria dos 

pacientes tem média idade de 79,6 anos, sendo 77,1% mulheres, a maior 

parte viúvas e divorciadas. Já dos cuidadores, tinham entre 57,4 anos e 

majoritariamente do sexo feminino (85,6%), sendo a maioria familiares 

(80,3%), em grande parte filhas, e 72,9% dividiam a casa com o paciente. 

Além disso, a pesquisa concluiu que a maior parcela dessas mulheres foi 

diagnosticada com acúmulo de funções, gerando sobrecarga social, física, 

emocional e espiritual, resultando em um problema de saúde pública, além 

de repetir um padrão cultural em que o papel de cuidado é visto como 

responsabilidade do sexo feminino. 

O estudo também revelou outros impactos na vida do cuidador, como 

aparecimento de sintomas psiquiátricos, problemas de saúde, maior 

frequência de conflitos familiares e problemas no trabalho. Em 60% dos 

casos, os cuidadores também podem desenvolver distúrbios físicos e 
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psicológicos, como hipertensão arterial, desordens digestivas e respiratórias, 

propensão a infecções, depressão, ansiedade e insônia. Como conclusão, o 

estudo deixou claro a importância da inserção do cuidador no plano de 

assistência ao paciente com doença de Alzheimer, para que ele tenha uma 

melhor qualidade de vida e proporcione ao paciente um melhor tratamento 

(PINTO, 2009, p. 656). 

 

4. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 
 
 

A partir do final de 2020, começamos a pensar em temas para o nosso 

trabalho de conclusão de curso, com a premissa de ser um assunto de 

interesse público, mas que não tivesse a devida notoriedade na sociedade 

para darmos visibilidade por meio do nosso projeto. A única certeza que 

tínhamos até então era de que gostaríamos de produzir um produto 

audiovisual. 

Após mapearmos algumas temáticas, convidamos o Prof. Dr. 

Maximiliano Martin Vicente para ser nosso orientador e, em nosso primeiro 

contato, que ocorreu no mês de março de 2021, apresentamos nossas ideias 

e dúvidas, e ele nos orientou quanto à análise da possibilidade de execução 

de cada temática para podermos decidir o assunto. Nessa primeira reunião, 

o professor Maximiliano também nos recomendou procurarmos um 

coorientador com maior expertise em produção audiovisual para nos ajudar 

nessa parte do produto em si, enquanto ele nos orientaria na parte teórica e 

do relatório. 

Quando foi definido o tema Alzheimer, iniciamos o contato com o Prof. 

Dr. Francisco Machado Filho em abril, que, primeiramente, nos esclareceu 

quanto à diferença entre uma grande reportagem e um documentário para 

definirmos qual formato seguir, ele também nos indicou alguns 

documentários para analisarmos e criamos um grupo no WhatsApp para 

facilitar a comunicação e o envio de materiais de estudo. No mesmo mês, 

voltamos o contato com o professor Maximiliano para informar sobre a 

escolha do tema e do nosso co-orientador. Ele nos sugeriu já entrarmos em 
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contato com as fontes (especialistas e famílias) para confirmarem a 

participação no documentário e começarmos a pesquisa sobre o assunto: 

Alzheimer. Depois de quase 3 meses na etapa de pesquisa do tema, tivemos 

uma segunda conversa com o professor Francisco, em julho, para 

comunicarmos a nossa decisão de seguir com o formato documentário e nos 

aprofundarmos na parte teórica da produção. Então, o professor nos passou 

o documentário “O Método” para assistir, o qual é uma metalinguagem, pois 

explica o processo de elaboração de um documentário, e ele também indicou 

lermos artigos a respeito. 

No mês de outubro, em uma das aulas de Planejamento de 

Comunicação, a Professora Dra. Angela Maria Grossi foi convidada para 

explicar sobre o Trabalho de Conclusão de Curso e esclareceu que não é 

permitido co-orientação em trabalhos finais da graduação. Sendo assim, no 

mesmo mês, realizamos uma reunião com o professor Maximiliano, até então 

orientador, para explicar a situação e entender o que poderíamos fazer. 

Segundo ele, o indicado seria seguir com a orientação de um professor com 

mais conhecimento e propriedade em relação à produção de um produto 

audiovisual. Além disso, nessa última conversa de orientação que tivemos 

com o professor Maximiliano, ele nos auxiliou na escolha do nome do 

documentário: “Pensa que eu esqueci?”. 

Desse modo, fizemos uma reunião com o professor Francisco no final 

de outubro para informar sobre o ocorrido e convidá-lo novamente, mas 

dessa vez para ser o orientador. Em setembro, ele havia nos orientado sobre 

a elaboração da pauta, por isso, nessa reunião, ele solicitou algumas 

correções e, na reunião seguinte, que aconteceu no início de novembro, foi 

feito um segundo reajuste nelas, e nos foram dados os direcionamentos para 

construção do pré-roteiro de gravação e instruções para a realização da 

filmagem. 

Paralelamente a isso, estávamos em contato com as fontes e 

definindo o calendário de gravação. No final de outubro e início de novembro, 

realizamos as gravações com as famílias em Ipaussu (SP) e Americana (SP), 

e com as especialistas via vídeo chamada. 

No início de dezembro, houve a última reunião do ano com o professor 
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orientador para contar sobre as gravações e ele nos passou os 

direcionamentos para criação do roteiro. Com o roteiro pronto no começo de 

janeiro, tivemos mais uma conversa para mostrá-lo ao professor e, após isso, 

seguimos com a edição do documentário e escrita do relatório até fevereiro, 

mês em que também convidamos a nossa banca, para em março ser 

realizada a apresentação do trabalho. 

 
 

4.1. PRÉ-PRODUÇÃO 
 
 
4.1.1. EQUIPAMENTOS 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

4.1.2. PAUTAS 

Antes da realização das entrevistas, a fim de organizar quem seriam 

os entrevistados, quais informações gostaríamos de extrair de cada fonte e 

o direcionamento das entrevistas, foi feita a redação da pauta, que é o 

procedimento de planejamento do material jornalístico. 

Segundo Nilson Lage em seu livro Teoria e Técnica de Reportagem, 

Entrevista e Pesquisa Jornalística (2006), “o primeiro objetivo de uma pauta 

é planejar a edição”. A função desse material é ser um norteador para o 

jornalista no processo de coleta e delimitação das informações, 

Tabela 1 - Relação de equipamentos utilizados 
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estabelecendo o assunto a ser abordado, se há fatos suficientes para serem 

cobertos, qual o ângulo a ser retratado e a indicação de possíveis fontes a 

serem utilizadas.  

 
O planejamento tem todas as vantagens, do ponto de vista da 
administração. Garante interpretação dos eventos menos 
imediata, emocional ou intempestiva. Diminui a pulverização 
de esforços em atividades improdutivas. Permite a gestão 
adequada dos meios e custos a serem utilizados ou 
investidos numa reportagem [...]. (LAGE, 2006, p. 16)  

 

Para seleção das fontes, pesquisamos e escolhemos entrevistados no 

estado de São Paulo para ser viável a logística de deslocamento para 

gravação, principalmente em relação aos pacientes, uma vez que 

precisaríamos acompanhar o dia de cuidados. Já em relação aos 

especialistas, havia a possibilidade de realizar a gravação via 

videoconferência por se tratar apenas da entrevista, o que de fato foi feito, 

uma vez que para as profissionais não seria possível pessoalmente. 

Outro ponto, é que há dois tipos de pauta: a factual ou quente, ou seja, 

quando   tem um alto grau de relevância e é novidade; e a pauta não-factual 

ou fria, quando não é um assunto que está em alta. Apesar da temática deste 

documentário se tratar de uma doença que está com uma projeção crescente 

de casos, o que é de interesse público, e estar sendo retratada de uma 

perspectiva fora do trivial, enquadramos a pauta como fria, já que não é um 

tópico que está sendo debatido a partir de um acontecimento recente, mas 

sim, um assunto recorrente que não possui prazo de validade. Além disso, é 

composto pelos valores-notícias, como o valor de impacto, pelo grande 

número de pessoas que serão acometidas pelo Alzheimer nos próximos 

anos; valor de conhecimento, por se tratar de uma doença, que apesar de 

ser muito estudada, ainda é pouco conhecida; e o valor de governo, por ser 

de interesse nacional, já que com o aumento considerável da população 

idosa no país, exigirá um plano de contenção devido ao avanço do número 

de pessoas afetadas.  
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4.1.3 CRONOGRAMA 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

4.2. PRODUÇÃO 

Um dos fatores mais importantes para a elaboração do documentário 

é a criação do roteiro que, apesar de não ser um roteiro tradicional — como 

nos gêneros de ficção que contam com uma descrição detalhada de cena a 

cena —, é necessário para organizar e planejar as filmagens. Podemos 

afirmar que o propósito do roteiro no gênero documentário é: 

 

[...] de maturação da ideia, que no caso do documentário 
envolve invariavelmente uma etapa de pesquisa, se viabiliza 
a partir de uma posição de comprometimento assumida pelo 

Tabela 2 - Cronograma 
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documentarista para com seu universo de abordagem. 
Questões relacionadas à relevância do assunto, melhor 
maneira de se abordar o assunto, ponto de vista de 
abordagem, que invariavelmente esbarram em aspectos 
éticos, servirão como balizas a orientar o percurso da 
produção. (PUCCINI, 2010, p.42) 

 

Portanto, para iniciar o processo de escrita do roteiro, é necessário 

realizar uma imersão no assunto, através de pesquisas e estudos para ter 

embasamento no desenvolvimento de uma proposta, que consiste em uma 

apresentação inicial do que será documentado, “que informe tanto aspectos 

ligados a seu conteúdo – assunto abordado, formas de tratamento do 

assunto, personagens, estilo –, como aspectos que lhe são externos – 

público alvo, justificativa, previsão orçamentária, circuito de exibição, etc.” 

(PUCCINI, 2010). 

No caso do nosso documentário “Pensa que eu esqueci?”, que não 

possui fins mercadológicos, foi criada uma proposta mais enxuta, com um 

breve resumo do tema, com a primeira seleção de personagens conforme as 

descrições almejadas, definição do público-alvo, justificativa e idealização do 

circuito de exibição e a definição dos objetivos. Outro fator importante sobre 

o processo de criação do roteiro, foi a realização da pré-entrevista com a 

psicogerontologia que, em um primeiro momento, buscamos realizar com as 

duas fontes secundárias, porém não foi possível devido à agenda da 

segunda especialista. Além disso, de acordo com as nossas limitações, 

realizamos a pesquisa de campo nos locais de filmagem para conhecermos 

melhor o ambiente e nos familiarizarmos com os personagens. 

Após a elaboração da proposta, partimos para o tratamento que, para 

nossa melhor compreensão, nomeamos como pré-roteiro. No tratamento, 

descrevemos algumas cenas, sugestões de enquadramentos, imagens e 

sons que gostaríamos de utilizar, porém com poucos detalhes, devido à 

imprevisibilidade característica do documentário. Puccini (2010) exemplifica 

que essa etapa: 

 

Trata‐se de definir quais os elementos que comporão suas 
partes principais em um amplo leque de possibilidades que 
vai desde a utilização de material de arquivo, a recorrência 
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a eventos encenados, a filmagem de entrevistas, ou ao 
registro de eventos autônomos que fogem do controle da 
produção. (PUCCINI, 2010, p.47) 

 

Em seguida, começamos a gravação das imagens, todas com 

registros originais e autônomos, ou seja, produzidos pelas próprias 

documentaristas. “Por eventos autônomos, entendemos todo e qualquer 

evento que ocorra de forma independente à vontade de produção do filme, 

de maneira não controlada pelo filme” (PUCCINI, 2010). 

Nos enquadramentos durante as filmagens gerais, utilizamos o plano 

aberto, com a finalidade de ambientar alguns cenários que seriam 

recorrentes durante o documentário, como a localização e espaços no 

interior das casas. Já o plano médio, o plano fechado e o primeiríssimo plano, 

foram empregados para darmos a sensação de proximidade e captar melhor 

as expressões durante as entrevistas; utilizamos também o plano detalhe, 

com o objetivo de mostrar os gestos das mãos, características na pele, como 

as marcas de envelhecimento, e em objetos, como o relógio usado para 

representar o passar do tempo; e, por fim, em uma das cenas iniciais em que 

uma das senhoras está lendo um livro, optamos pelo plano fechado, de forma 

que a personagem ocupasse quase toda a tela, destacando a sua ação no 

momento. Já em relação à altura e ao ângulo, como não possuíamos 

equipamentos específicos de filmagem, optamos por capturar a maior parte 

das imagens em ângulo normal, em frontal ou perfil. 

Logo depois, com as filmagens e áudios prontos, realizamos a análise 

do material captado e a decupagem de todos os vídeos, sendo essa a etapa 

da produção que mais demandou tempo, porém foi primordial para 

começarmos a arquitetar a montagem do documentário. Aqui, estruturamos 

todo material discursivo, selecionamos a minutagem de vídeos e áudios, as 

legendas das imagens e os textos e os cortes de imagem. 

 

A montagem se preocupa em ajustar o tempo dos 
planos, dando o ritmo certo às sequências, fazendo com que 
a ação dramática seja transposta de maneira eficaz para o 
meio; está, no mais das vezes, presa à lógica de uma 
narrativa. (SOARES, 2007) 
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Apesar de termos redigido o tratamento, houve algumas alterações 

em relação ao que tínhamos proposto. Para Sérgio Soares (2007), esse é 

um processo natural: 

 

Esse roteiro poderá ou não seguir a estrutura proposta pelo 
tratamento escrito na fase de pré-produção, texto que serviu 
como mapa para orientar as filmagens e definir os principais 
pontos de interesse do documentário. A experiência de 
filmagem, bem como contato com o universo abordado, 
pode subverter noções preliminares, esboçadas na pré-
produção, criando novos focos de interesse para o filme, o 
que obriga ao realizador pensar em uma nova organização 
do material que incorpore essas mudanças. (SOARES, 
2007, p.188) 

 

Antes da etapa de edição de fato, também construímos o roteiro de 

edição baseado no que foi definido na montagem. Utilizamos um documento 

compartilhado para escrevermos o roteiro e construímos uma tabela para 

separar sonora e imagem.  No roteiro, definimos a abertura e encerramento, 

separamos o documentário por blocos de conteúdos de acordo com uma 

linha narrativa dos fatos, elencamos os intertítulos para sinalizar os 

personagens e localidades, colocamos os vídeos e áudios com o tempo 

desejado, gravamos a leitura do poema autoral de introdução e 

selecionamos algumas sonoras para atuar como som de fundo em algumas 

cenas. Por fim, foi realizada a edição do documentário fundamentada no 

roteiro de edição e, antes de termos a versão final do produto, passamos por 

três edições com pequenos ajustes nos vídeos, nas sonoras e nas narrativas. 

 

4.3. PÓS-PRODUÇÃO 

Depois de finalizada a edição do documentário, nosso foco é em sua 

divulgação, cuja estratégia será publicar o vídeo no Youtube e compartilhar 

nos diversos grupos de Alzheimer no Facebook, que entramos no início do 

projeto para poder saber mais sobre a doença e ter acesso aos relatos dos 

familiares com os pacientes. Esses grupos servem de suporte para que as 

pessoas que passam pela mesma situação possam dividir suas dificuldades 

e tirar dúvidas a respeito da doença e do cuidado com o ente querido. O 
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objetivo de divulgar nesse meio é fazer com que quem passa pelas mesmas 

situações ocasionadas pela doença, possa se identificar com as famílias 

retratadas e entender mais sobre essa demência com as explicações das 

especialistas, uma vez que, apesar de lidar diariamente com os sintomas do 

Alzheimer, muitas vezes os familiares ainda não entendem muito bem a 

doença e como cuidar da melhor forma. 

Para além deste Trabalho de Conclusão de Curso, planejamos criar 

um Instagram para divulgação do nosso documentário pelo IGTV e para 

utilizar essa ferramenta como forma de reunir e eternizar memórias de 

pacientes de Alzheimer, por meio de postagens que contam histórias de 

pessoas que perderam suas memórias para a doença. 

Além disso, para alcançar mais pessoas, visamos tentar a divulgação 

do documentário em um canal de TV aberta e pública, como a TV Unesp e a 

TV Cultura. 

 

5. DESCRIÇÃO DO PRODUTO FINAL 
 
 
5.1. ESTRUTURA 

O documentário conta a história de três pacientes com Alzheimer, 

mostra a relação com suas famílias e a rotina de cuidados, além das cenas 

serem intercaladas com entrevistas realizadas com especialistas da saúde 

— uma gerontóloga e uma psicogetontóloga —, que elucidam a respeito da 

doença. 

A proposta é ter uma abertura poética e emotiva, por isso o 

documentário inicia- se com imagens afetivas, acompanhadas pela narração 

de um poema autoral. Além disso, o efeito de abertura para apresentar o 

nome do documentário, em que as cenas das protagonistas são intercaladas 

com a tela que se apaga, tenta passar a ideia de lapso na memória dos 

pacientes. E, com o objetivo de informar na abertura sobre o que se trata o 

produto, logo depois do nome do documentário, há uma tela que apresenta 

o tema a ser tratado: “Alzheimer - uma doença da família”. 

Após essa introdução, no primeiro bloco é contada brevemente a 
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história das pacientes antes do Alzheimer, depois as especialistas aparecem 

explicando sobre a doença e então os familiares relatam sobre o momento 

do diagnóstico, como foi a descoberta. 

Logo após, é esclarecido sobre as principais causas para o 

desenvolvimento da doença, as quais variam bastante de caso para caso. O 

próximo bloco apresenta a relação do familiar com o paciente, o que mudou 

e como é a rotina de cuidados. Em seguida, é introduzido um dos sintomas 

da demência de Alzheimer: as alucinações, ou melhor, as histórias que os 

pacientes inventam, mas que muitas vezes podem ter realmente acontecido, 

porém em um passado distante, e esses relatos são contados pelos 

familiares. As especialistas também aproveitam para explicar a respeito 

desse comportamento. 

No documentário, não há a presença de um narrador, as falas são 

apenas das fontes. O produto audiovisual é finalizado com uma mensagem 

de que precisamos buscar conhecimento sobre o desconhecido, ou seja, 

entender mais sobre a doença, e agregar ao máximo o paciente no seio 

familiar sem fazer descriminação. Na parte dos créditos, além do nome dos 

participantes, das realizadoras e produtoras e da editora de vídeo, passam 

as fotos tiradas durante o processo de gravação do documentário com as 

fontes. 

 

5.2. PÚBLICO-ALVO 

Homens e mulheres a partir dos 17 anos, de diferentes classes 

sociais, que tenham acesso à internet e disponham de aparelho eletrônico 

para poderem assistir ao produto. Como trata-se de um produto audiovisual 

e visamos elucidar sobre a doença de Alzheimer para o público, é preciso ter 

pelo menos o ensino básico para conseguir compreender a explicação dos 

especialistas. Além disso, o público-alvo precisa ter interesse em 

documentários. 
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5.3. CUSTOS 

 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

5.4. CONCEITO CRIATIVO 

O nome “Pensa que eu esqueci?” foi idealizado a partir da ideia de 

que as memórias não são apenas constituídas de pensamentos, mas são 

fragmentos de sentimentos, sensações, demonstrações e marcas na pele 

criadas com o passar do tempo. Além disso, não são apenas as memórias 

de um indivíduo que contam a sua história, mas a memória de seus entes 

queridos, de seus amigos, de seus amores, de seus vizinhos e conhecidos 

também. O poema autoral lido no início do documentário, reforça o conceito 

de que as nossas memórias e histórias de vida moram nas pessoas que 

amamos. Sendo assim, “Pensa que eu esqueci”, visa passar essa 

mensagem de que, embora a doença de Alzheimer leve ao esquecimento, 

muitos momentos ficam marcados de diferentes formas no paciente e 

recordados pela família e amigos, além de eternizados por meio de fotos e 

vídeos, como esse documentário. 

Em relação à identidade visual, de um lado pensamos em retratar a 

Tabela 3 - Custos do documentário 
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parte anatômica do cérebro, remetendo à doença de Alzheimer, ao 

esquecimento e memórias. Do outro, buscamos simbolizar o desabrochar de 

uma flor, que se assemelha às ramificações cerebrais, mas representa 

também o cuidado, o amor, a dedicação dos cuidadores e familiares, bem 

como é preciso no cultivo flores, por se tratar de um ser dependente. Já a 

cor roxa, além de ser a cor que representa a conscientização sobre a doença 

de Alzheimer, datado em 21 de setembro, também é uma cor que reproduz 

calmaria e estímulos à área do cérebro ligada à resolução de problemas e à 

criatividade. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Paleta de cores 
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Figura 2 - Logotipo do Projeto 
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Figura 3 - Aplicação da identidade visual 

Figura 4 - Capa do vídeo no Youtube 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Em março de 2021, fizemos um cronograma inicial para o 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, porém, devido à 

pandemia e calendário de vacinação da Covid-19, tivemos que postergar as 

datas para gravação presencial do documentário, uma vez que os principais 

afetados tanto pela Covid quanto pelo Alzheimer são os idosos. Sendo 

assim, decidimos aguardar todos estarem vacinados e os casos terem 

diminuído para não colocarmos ninguém em risco. 

Primeiro planejamento de cronograma de execução do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC). Fonte: Elaborado pelas autoras (2021) 

 

Na etapa de pesquisa do produto, tivemos como principal inspiração as 

produções e estudos do documentarista Eduardo Coutinho, o qual vimos 

com frequência durante as aulas de audiovisual na graduação. Outra figura 

importante foi o Nilson Lage, que foi referência quanto à parte mais 

jornalística do projeto, como elaboração de pauta e entrevistas. Embora 

tenhamos tido uma boa base teórica para produção do documentário, a parte 

da execução foi desafiadora, uma vez que não é tão simples quanto parece 

ao assistir documentários feitos por profissionais experientes nisso. 

Já ao analisar os estudos a respeito da temática deste projeto, notamos 

a carência de avanços nas pesquisas de Alzheimer. Apesar de serem muitas, 

os estudiosos não conseguem progredir muito, pois é uma doença complexa 

e que ainda não há cura, nem foi possível desenvolver produtos preventivos 

Tabela 4 - Primeiro planejamento do documentário 
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e paliativos de alta eficácia, e ainda não há um exame concreto para 

descoberta do Alzheimer — diferentemente do vírus da Covid-19, que em 

menos de um ano as esferas públicas e privadas já desenvolveram várias 

vacinas. Infelizmente, é como se a ciência estivesse estagnada em relação 

a isso, embora coloque muitos esforços financeiros e intelectuais no 

desenvolvimento de soluções para esse tipo de demência. 

Com o avanço da vacinação e diminuição de casos no segundo 

semestre do ano, fomos atrás de fontes que aceitassem participar. No caso 

das especialistas da área da saúde, elas preferiram realizar a entrevista de 

forma online por conta do cenário pandêmico, por isso nos adequamos às 

gravações via videochamada, as quais não tiveram uma ótima qualidade, 

como o que aconteceu na entrevista com a psicogerontóloga, Simone, em 

que a posição da webcam prejudicou o enquadramento. Apesar de tentarmos 

outro ângulo com ela, não foi possível mudar de lugar. Também tentamos 

contato com outros profissionais da saúde, como neurologistas, mas não 

tivemos retorno. 

Já a procura por famílias para fazer parte do documentário foi ainda 

mais difícil, uma vez que o assunto é um tanto delicado e muitas pessoas 

que entramos em contato não se sentiram confortáveis para falar sobre o 

assunto. Fizemos um formulário de interesse para participar do documentário 

e divulgamos nos diversos grupos sobre Alzheimer que entramos no 

Facebook, mas tivemos apenas 3 respostas, sendo que nenhum desses 

interessados eram do estado de São Paulo, o que dificultaria a logística de 

deslocamento. 

No final das contas, conseguimos gravar com a dona Ângela, avó de 

uma das autoras deste trabalho, o que facilitou nossa aproximação com a 

família e paciente entrevistada, além de conseguirmos capturar mais cenas 

no dia a dia. Já nas gravações com a dona Nena e dona Ilda, avós de uma 

colega de sala, tivemos que realizar tudo em um único final de semana em 

Americana. 

Em relação aos equipamentos, compramos uma câmera usada para 

a realização deste documentário, por ser mais acessível. Em algumas cenas, 

é possível notar a dificuldade em usar a função zoom da câmera devido ao 
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barulho e um certo tranco dado, principalmente na cena em que a Maria 

Sciarini começa a chorar na cozinha e, na tentativa de mostrar mais de perto 

sua expressão, acabamos aproximando de uma forma um pouco brusca. 

Após captar todo o material audiovisual, iniciamos a decupagem dos 

vídeos, o que levou bastante tempo, devido à necessidade de transcrição 

para auxiliar na construção do roteiro. A orientação do professor Francisco 

foi fundamental também nessa fase, uma vez que ele havia indicado 

fazermos pré-entrevistas para, a partir das respostas das fontes, 

entendermos quais perguntas iriam fornecer as informações que estavam de 

acordo com o objetivo do projeto, assim a entrevista seria mais rápida e 

objetiva para agilizar o processo de decupagem. 

Depois dessa etapa, seguimos para a elaboração do roteiro de edição, 

o qual sofreu algumas alterações após a produção do documentário, pois na 

hora da execução notamos que não faria tanto sentido a posição de algumas 

cenas que separamos por blocos, e no produto foi mudada a ordem, 

principalmente das entrevistas finais. Essas mudanças deram mais fluidez e 

coerência à narrativa. 

Sendo assim, entendemos que um planejamento detalhado e realista 

para a execução de um documentário é fundamental. Contudo, nem sempre 

as coisas irão acontecer conforme programado, geralmente será necessário 

um ajuste de rota e precisamos estar preparados para realizar mudanças no 

decorrer do processo. Por isso, o roteiro do documentário não é tão 

engessado como o de um filme, e sim, mais flexível, devido à 

imprevisibilidade dos acontecimentos que podem mudar o percurso da 

narrativa. 
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